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O e x p h m t o  foi conduzido no Deparíamento de Zodecnia da Universidade Federal Rural de 
PemamW, Recife, no perlodo de 20.03 a 26.10.91. com o abl/ethro de avaliar a p r o d u t i i  e o 
valor nutritii de 4 cultivares de capim elefante (Pennketum purpureum Schum.). submetidas a 
diferentes sistemas de cate. O delineamento experimental u t i l i i  foi o de blocos ao acaso com 
parcelas wbd i idas  e três r e p a i i ,  onde as cultivares: Mercker, Kizozi, Roxo de Botucatu e 
Camwoon ctmstitulram os tratamentos primdrios e os sistemas de corte:parte superior, parte 
inferiar e planta inteira, os tratamentos secundários. O corte fracionado foi efetuado entre 90 e 92 
dias de rabrota, quanto que. o da pianta MeKa foi efetuado aos 126 dias ap6s o corte parcelado. 
Makr produção de matéria seca oconeu no corte da pianta inteira, onde a cultivar Roxo de 
Botucatu (1 9,47 h) superou as demais. As produções medias de pmtelna bruta da parte superior 
(0,65 Vha) e da planta inteira (0,67 tlha) não diferiram estatisticamente entre si, entretanto foram 
superiores aos resultados obtidos para a parte inferior (O,= üha). Os teores médios mais elevados 
doa parsmstros: DroteIna bruia (10.63%) extrato et6reo (2.4!3%i e reslduo mlneral(12.25%) e mais 
babcós de fibra bhta (=,as%) e extratónão nihoganadò (40,79%), ocorreram r& cortes da parte 
supedor. Quanto digestibilidade "in vitro" da matW seca, não houve diferença signifícatii, 
embora a parte superior da cultivar Kizozi tenha sido a mais digestlvel (53,57%). Os resultados 
indicam que o corte fracionado do capim elefante aos 90 dias permite otimizar produtividade e valor 
nutritivo de uma capineira. 

Pelavraschavc: Capkn elefante - produtividade, skterna de cotie, valor nutritim. 
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PRODUTIVIDADE E VALOR NUTRITIVO DE CULTIVARES DE CAPIM 
ELEFANTE (Pennisetum purpureum Schum.) SUBMETIDAS A 

DIFERENTES SISTEMAS DE CORTE* 
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Prof. Assistente do Depto. de Zootecnia da UFRPE. 

LUIZ GONZAGA DA PAZ 
Prof. Adjunto do Depto. de Zootecnia da UFRPE. 

O expeumenio foi conduzido no Departamento de Zootecnia da Uni rsidadt Federal Rural de 
Pernambuco, Recife, no período de 20.03 a 2610.91, com o objetivo de avaliar a produtividade e o 

ilor nutritivo de 4 cultivares d capim elefante (Ponnlsatum purpureum Schum.), subir idas a 
dift ent s sistemas de corte. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso com 
parcelas subdivididas e três repetiçtes, onde as cultivar 5 Mercker, Kizozi, Roxo de Botucatu e 
Cameroon constituíram os tratamentos primários e os sistemas de corteiparte superior, parte 
inferior e planta inteira, os tratamentos secundários. O corte fracionado foi efetuado entre 90 e 92 
dias de rebrota, enquanto que o da planta inteira foi efetuado aos 126 dias após o corte parcelado. 
Maior produção de matéria seca ocorreu no corte da planta inteira, onde a cultivar Roxo de 
Botucatu (19,47 t/ha) superou as demais. As produções médias de proteína bruta da parte superior 
(0,65 t/ha) da planta inteira (0,67 t/ha) não diferiram estatisticamente entre si, entretanto foram 
sup Jores as resultados obtidos para a parte inferior (0,33 t/ha). Os teores médios maiv ei ivados 
di: pt imet » proteína bruta (10,63%) extrato etéreo (2,49%) e resíduo mineral (12,25%) e mais 

os de fibra bruta (33,85%) e extrato não nítrogenado (40,79%), ocorreram nos crrte.. 'te parte 
superior. Quanto à digestibilidade "in vitro" da matéria seca, não houve diferença signiticativa, 
emboi a parte superior da cultivar Kizozi tenha sido a mais digestfvel (53,57%) Os resultados 
Indicam que o corte fiacionado do capim elefante aos 90 dias permiti itímizar produtividade e valor 
nutritivo de uma capineha. 

Palavras-chave; Capim elefante - produtividade, sistema de corte, valor nutritivo. 

* Parte da Dissertação apresentada pelo primeiro autor ao Curso de Mestrado em Produção Animal 
da Universidade Federal Rural de Pernambuco 
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Um dos fatores limitantes da exploração pecuária é a alimentação 
animal, a qual participa em percentual elevado nos custos totais de 
produção de carne e leite. 

Vários pesquisadores tem destacado o potencial do capim elefante 
(Pennisetum purpureum Schum.), como uma das fomgeiras mais 
promíssoras para as condições tropicais. Pelas suas características de fhcil 
adaptação a diferentes complexos edafoclimáticos, sua utilizaçáo vem se 
generalizando principalmente como forrageira de corte (Paz e Faria, 1978), 
sendo também utilizado sob pastejo e como forragem conservada na forma 
de,silagem e, excepcionalmente, como feno (Jaques, 1990). 

Quando o gado é introduzido na pastagem, ele consome 
primeiramente as folhas do estrato superior e depois as do estrato inferior, 
raramente consome o caule de gramineas antes das folhas (Escuder, 1980) 
e (Simao Neto, 'i 986). Baseado nestas afirmaçl)es, Hillesheim (1 988) 
sugeriu para a estação das águas, o sistema de pastejo com dois lotes: 
vacas fazendo o "pâstejo de ponta" e o restante do rebanho, o "pastejo de 
fundo". 

Outros conceitos foram relatados por Euclides, Zimmer e Vieira 
(1989), como "pastejo de desponte" e de "rapadores", procedimento 
cbnsiderado vantajoso pela localização estratégica dos recursos fomgeiros 
limitados, que beneficiariam os "animais de desponte" (vacas leiteiras e 
novilhos em acabamento); estes cederiam lugar a um segundo grupo de 
animais, denominados "de rapadores" , que consumiriam a parte menos 
tenra da pastagem. 

Considerando-se, dentro de certos limites, os aspectos positivos do 
"pastejo de ponta" e a similaridade com o sistema de corte parcelado de 
uma capineira, é objetivo do presente trabalho estudar a influencia do 
sistema de corte na produtividade e valor nutritivo de 4 cultivares de capim 
elefante. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho foi conduzido no Departamento de Zootecnia da 
Universidade Federal Rural de Pemambuco (UFRPE), localizado no Bairro 
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íNTRODUÇÀO 

Um dos faiores limitantes da exploração pecuaría é a alimentação 
animal, a qual participa em percentual elevado nos custos totais de 
produção de carne e leite. 

Vários pesquisadores trm destacado o potencial do capim elefante 
(< mrisetum purpureum Schum.), como uma das forrageiras mais 
pr mit->oras para as condições tropicais. Pelas suas características de fácil 
aJaptiriáo a diferentes complexos edafoclimáticos, sua utilização vem se 
generalizando principalmente como forrageira de corte (Paz e Faria, 1978), 
sendo também utilizado sob pastejo e como forragem conservada na forma 
de silagem e excepcionalmente, como feno (Jaques, 1990). 

Quando o gado é introduzido na pastagem, ele consome 
pnmeiramente as folhas do estrato superior e depois as do estrato inferior, 
raramente consome o caule de gramíneas antes das folhas (Escuder, 1980) 
e (Simão Neto, 1986). Baseado nestas afirmações, Hillesheim (1988) 
sugeriu para a estação das águas, o sistema de pastejo com dois lotes: 
vacas 'azendo o "pastejo de ponta" e o restante do rebanho, o "pastejo de 
fundo". 

Outros conceitos foram relatados por Euclides, Zimmer e Vieira 
(1989), como "pastejo de desponte" e de "rapadores", procedimento 
considerado vantajoso pelq localização estratégica dos recursos forrageiros 
lirritndos. que beneficiariam os "animais de desponte" (vacas leiteiras e 
novilha om acabamento); estes cederiam lugar a um segundo grupo de 
animais, denominados "de rapadores" , que consumiriam a parte menos 
tenra da pastagem. 

Considerando-se, dentro de certos limites, os aspectos positivos do 
"pastejo de ponta" e a similaridade com o sistema de corte parcélado de 
uma capineira, é objetivo do presente trabalho estudar a influência do 
sistema de corte na produtividade e valor nutritivo de cultivares de capim 
elefante. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho foi conduzido no Departamento de Zootecnia da 
Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE), localizado no Bairro 
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de Dois Irmaos, município de Recife, durante o período de 20103 a 
2611 0191. 

A precipitaçáo pluviométrica ocomda em Recife durante 1991 foi de 
2.186,8mm e temperatura e umidade relativa do ar medias foram, 
respectivamente, 25,6@ C e 78%. Predomina na área experimental solo do 
tipo "Podzólico Vermelho Amarelo A~ico Tb A moderado textura 
médialargilosa cascalhenta fase floresta subperenifólia e relevo forte 
ondulado" (Santos, 1989). 

A superficie amostrada totalizou 1.000 m2.  Em 1988 as culturas 
foram estabelecidas e fertilizadas quimicamente. Em outubro de 1990 foi 
efetuado o replantio das gramíneas e incorporação orgânica com esterco 
bovino no nivel de 3Wha. Em 20 de março de 1991 foi efetuado o corte de 
uniformização com posterior adubação em cobertura de NPK, na dose de 
50 Kg de N; 100 Kg de p2@ e 50 Kg de ~ 2 0  1 ha. 

Entre 18 e 20 de junho do mesmo ano foi realizado o corte parcelado 
das plantas. O corte da parte superior foi efetuado a aproximadamente 80 
cm acima do nivel do solo, enquanto que o da parte inferior (remanescente) 
foi feito a aproximadamente 10 cm acima do solo. O corte da planta inteira 
foi realizado em 26 de outubro de 1991, a aproximadamente 10 cm do nível 
do solo. 

O delineamento exwrimental utilizado foi o de  arc celas suüdivi'didas 
arranjadas em blocos casualizados com 3 repetiç6es, onde as cultivares 
Mercker, Kizozi. Roxo de Botucatu e Cameroon constituíram os trtitamentos 
primários e os sistemas de corte parte superior, parte inferior e planta 
inteira, os tratamentos secundários. Cada bloco foi constituído de 4 
parcelas, as quais foram subdivididas em 12 subparcelas. Na unidade 
experimental cada subparcela media 8m2 e a área Útil considerada na 
ocasi80 do corte foi de 2m2 . Foi utilizado o teste F niveis de 5 e 1% de 
probabilidade para comparação de medias. > i  I(. L 

.JL, 

Todo o material coletado na área útil de cada subparcela foi 
identificado e pesado, a fim de se determinar a produção de massa verde 
(MV). O teor de rnatkria seca a 6S0 C foi determinado segundo Silva(1981). 
Os teores de materia seca (MS); proteina bruta (PB); fibra bruta (FB); 
extrato etereo (EE); residuo mineral (RM) e extrato n8o nitrogenado (ENN) 
foram determinados seaundo as normas da Association of Official 
Analytical Chemists (AOAC) (1980). 0 rendimento de MS foi obtido 
multiplicando-se a produção de MV de cada subparcela pelo seu respectivo 
teor de MS a 6S0 C, enquanto que a produção de PB foi determinada pelo 
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de Dois Irmãos, município de Recife, durante o período de 20/03 a 
26/10/91. 

A precipitação pluviométrica ocorrida em Recife durante 1991 foi de 
2.186,8mm e temperatura e umidade relativa do ar médias foram, 
respectivamente, 25,6° C e 78%. Predomina na área experimental solo do 
tipo "Podzólico Vermelho Amarelo Álico Tb A moderado textura 
média/argilosa cascalhenta fase floresta subperenifólia e relevo forte 
ondulado" (Santos, 1989). 

A superfície amostrada totalizou 1.000 m2. Em 1988 as culturas 
foram estabelecidas e fertilizadas quimicamente. Em outubro de 1990 foi 
efetuado o replantio das gramíneas e incorporação orgânica com esterco 
bovino no nivel de 30t/ha. Em 20 de março de 1991 foi efetuado o corte de 
uniformização com posterior adubação em cobertura de NPK, na dose de 
50 Kg de N; 100 Kg de P2O5 e 50 Kg de K20/ha- 

Entre 18 e 20 de junho do mesmo ano foi realizado o corte parcelado 
das plantas. O corte da parte superior foi efetuado a aproximadamente 80 
cm acima do nível do solo, enquanto que o da parte inferior (remanescente) 
foi feito a aproximadamente 10 cm acima do solo. O corte da planta inteira 
foi realizado em 26 de outubro de 1991, a aproximadamente 10 cm do nível 
do solo. 

O delineamento experimental utilizado foi o de parcelas subdivididas 
arranjadas em blocos casualízados com 3 repetições, onde as cultivares 
Mercker, Kizozi, Roxo de Botucatu e Cameroon constituíram os tratamentos 
prímáríps e os sistemas de corte parte superior, parte inferior e nanta 
inteira, os tratamentos secundários. Cada bloco foi constituído de 4 
parcelas, as quais foram subdivididas em 12 subparcelas. Na unidade 

experimental cada subparcela media 8m2 e a área útil considerada na 

ocasião do corte foi de 2m2 . Foi utilizado o teste F níveis de 5 e 1% de 
probabilidade para comparação de médias. 

<•••. . Ui." 
Todo o material coletado na área útil de cada suoparcela foi 

identificado e pesado, a fim de se determinar a produção de mas», verde 
(MV). O teor de matéria seca a 65° C foi determinado segundo Silva(1981). 
Os teores de matéria seca (MS); proteína bruta (PB); fibra bruta (FB); 
extrato etéreo (EE); resíduo mineral (RM) e extrato não nitrogenado iENN) 
foram determinados segundo as normas da Association of Officiai 
Analytical Chemists (AOAC) (1980). O rendimento de MS foi obtido 
multiplicando-se a produção de MV de cada subparcela pelo seu respectivo 
teor de MS a 65° C, enquanto que a produção de PB foi determinada pelo 
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produto entre o teor de PB de cada subparcela pela sua respectiva 
produçilo'de MS. A digestibilidade "in vitro" da materia seca (DIVMS) foi 
obtida pelo metodo de Tilley e Teny (1b63), modificado por Tinnimit e 
Thomas (1 976). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 1 siio apresentados os resultados da produç4o de 
MS(t1ha). A analise de variancia detectou diferença altamente significativa 
para a interaç80 entre cultivares e sistemas de corte pelo teste F ao nível 
de 1% de probabilidade, indicando que para o parâmetro produção de MS, 
as cuitivares estudadas comportaram-se de maneira diferente em relação 
aos sistemas de corte utilizados. As maiores produçbes ocorreram em 
todas as cultivares quando submetidas ao corte da planta inteira, onde a 
cultivar Roxo de Botucatu (1 9,47 Uha) superou as demais. 

TABELA 1, - Produçao de matéria seca (üha) de cultivares de capim-ekfante (Pennisetum 
purpureum Schum.), submetiis a diferentes sistemas de corta. 

SIST. DE CORTE CULTIVARES MEDIA 
MERCKER KIZOZI ROXO CAMEROON 

Peitd s u f d m  4,86 bA 5,83 bA 6,ôô bA 7,09 bA 6.17 b 

Parte infèrior 7,17 bA 6,48 bA 6,07 bA 7,Ol bA 6,68 b 

Planta Meira 14,61 aB 13,30 B 19.47 A 16,12a B 15,88a 

CV (a) = 1354% CV (b) = 13,02% 
DMS (Mtivar) = 2.12 OMS (sistemas de corte) = 1,31 DMS (SIC) = 2,63; 
(CIS) = 2.88 F (cultivar) = F (sistema de corte) = " F (intmçá~) = ** 
S = sistemas de corte C = culthrares 

Médias seguidas pela mesma letra rninikcula nas dunas e maithcula nas linhas não d i i  
estatisticamente ao nlvd de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. 
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produto entre o teor de PB de cada suoparcela pela sua respectiva 
produção de MS. A digestíbilidade "in vitro" da matéria seca (OIVMS) foi 
obtida pelo método de Tilley e Terry (1963), modificado por Tínnimít e 
Thomas (1976). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 1 são apresentados os resultados da produção de 
MS(t/ha). A análise de varíância detectou diferença altamente significativa 
para a interação entre cultivares e sistemas de corte pelo teste F ao nível 
de 1% de probabilidade, indicando que para o parâmetro produção de MS, 
as cultivares estudadas comportaram-se de maneira diferente em relação 
aos sistemas de corte utilizados. As maiores produções ocorreram em 
todas as cultivares quando submetidas ao corte da planta inteira, onde a 
cultivar Roxo de Botucatu (19,47 t/ha) superou as demais. 

TABELA 1 - Produção de matéria seca (t/ha) de cultivares de capim-elefante (Pennlsctum 
purpureum Schum.), submetidas a diferentes sistemas de corte. 

S1ST. DÉ CORTE CULTIVARES MÉDIA < t 
MERCKER K1ZOZI ROXO CAMEROON 

Parté superior 4,86 bA 5,83 bA 6,88 bA 7,09 bA 6.17 b 

Perie mlt-nor 7,17 bA 6,48 bA 6,07 bA 7,01 bA 6.68 b 

Plamt> inteira 14,61aB 13,30 B 19,47 A 16,12a B 15.88a 

Média 8,88 AB 8,54 B 10,81 A 10,07 AB 

CV (a) = 13,54% CV (b) = 13,02% 
DMi —ulti = 2,12 OMS (sistemas de corte) = 1,31 DMS (S/C) = 2,63; 
(C/S) - 2,88 F (cultivar) = * F (sistemas de corte) = ** F (interação) = ** 
S = sbtamas de corte C = cultivares 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula nas colunas e maiúscula nas linhas nao diferem 
estatisticamente ao nível de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. 
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A superioridade dos valores encontrados no corte da planta inteira já 
era esperada em virtude de uma maior quantidade de MV ter sido c~letada 
naquela ocasiao e também devido ao fato de ter havido maior crescimento 
vegetativo das plantas. A medida que avança a maturidade do vegetal, 
com a idade, ocorre rápido alongamento dos caules induzindo um aumento 
na produção de MS, entretanto, traz como consequência uma diminuição 
no valor nutritivo, o que pode ocorrer devido a maior intervalo entre cortes. 

Os resultados médios da análise química das cultivares nos 
diferentes sistemas de corte sao apresentados na TABELA 2. A análise de 
variancia revelou diferença significativa entre cultivares e entre sistemas de 
corte para os teores médios de MS e RM. Quanto aos teores médios de PB, 
FB, EE e ENN, foi detectada diferença altamente significativa apenas entre 
sistemas de corte. 

Em rela@o aos teores médios de MS das cultivares nos diferentes 
sistemas de corte, os resultados demonstram a superioridade da cultivar 
Mercker (16,50%), valor este estatisticamente diferente (P<0,05) do 
encontrado para a cultivar Kizozi (13.74%). Para os sistemas de corte, os 
resultados obtidos para a planta inteira (21.27%) diferiram estatisticamente 
(P<0,01) dos encontrados para a parte superior e parte inferior, 
respectivamente, 12,33 e 11, 71 %, os quais nao diferiram entre si. 

Quanto aos teores de PB, os valores médios da parte superior 
(10.63%) representaram um acrbscimo de mais do dobro em relação i4 
parte inferior (5,11%), superando também o nlvel médio de PB da planta 
inteira (4,27%), em quase o triplo. Esta superioridade já era esperada, em 
função da maior quantidade de folhas presentes na parte superior, as quais 
s8o consideradas a fração nobre das plantas forrageiras. Apenas os teores 
de PB observados nesta fração se encontram dentro das recomendaç6es 
feitas por Andrade e Gomide (1971) e Botrel, Alvim e Mouer (1987). entre 
outros, que consideram que níveis de PB entre 8 e 10% sao capazes de 
satisfazer as exigências da microflora do nimen. 
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A âuperíondaae dos valores encontrados no corte da planta inteira já 
era esperada em virtude de uma maior quantidade de MV ter sido cqletada 
naquela ocasião e também devido ao fato de ter havido maior crescimento 
vegetativo das plantas. A medida que avança a maturidade do vegetal, 
com a idade, ocorre rápido alongamento dos caules induzindo um aumento 
na produção de MS, entretanto, traz como conseqüência uma diminuição 
no valor nutritivo, o que pode ocorrer devido a maior intervalo entre cortes. 

Os resultados médios da análise química das cultivares nos 
dife entes sistemas de corte são apresentados na TABELA 2. A análise de 
varíância revelou diferença significativa entre cultivares e entre sistemas de 
corte >ara rs teores médios de MS e RM. Quanto aos teores médios de PB, 
FB, EE e ENN, foi detectada diferença altamente significativa apenas entre 
sistemas de corte. 

Em relação aos teores médios de MS das cultivares nos diferentes 
sistemas de corte, os resultados demonstram a superioridade da cultivar 
Mercker (16,50%), valor este estatisticamente diferente (P<0,05) do 
encontrado para a cultivar Kizozi (13,74%). Para os sistemas Je corte, os 
resultados obtidos para a planta inteira (21,27%) diferiram estatisticamente 
(P<0,01) dos encontrados para a parte superior e parte inferior, 
respectivamente, 12,33 e 11, 71 %, os quais não diferiram entre si. 

Quanto aos teores de PB, os valores médios da parte superior 
(10,63%) representaram um acréscimo de mais do dobro em relação à 
parte inferior (5,11%), superando também o nivel médio de PB da planta 
inteira (< 27%), em quase o triplo. Esta superioridade já era esperada, em 
função da maior quantidade de folhas presentes na parte superior, as quais 
são consideradas a fração nobre das plantas forrageiras. Apenas os leores 
de PB observados nesta fração se encontram dentro das recomendações 
feitas por Andrade e Gomide (1971) e Botrel, Alvím e Mozzer (1987), entre 
outros, que consideram que níveis de PB entre 8 e 10% são capazes de 
satisfazer as exigências da microflora do rúmen. 
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TABELA 2 - Composição química média de cultivares de capim eiefante (Pennlsehm purpuraun 
Schum.), submeiidas a diferentes sistemas de corte. 

C U L T I V A R E S  S I S T E M A S  D E  C O R T E  
VARIAWIS 

PARTE 
1 

PARTE PiANTA 
MRCKER K I Z m  ROXO CAMEROON SUPERIOR INFERIOR INTEIRA 

seca (%) 16,50A 13.74 B 14,69AB 15,47AB 12.33 b 1111b 21,27a 

Pro4eIIla 

auts (%) 6,62 7,M 6,69 6.33 10.63 a 6.11 b 427 

Fiks 

bruta 36.42 36.47 36.10 37.08 33.85 b 37,78 8 37p3a 

Extrato 

a l h o  (%) 2.04 2.15 2,09 2.14 2.49 a 2.02 b 1.81 c 

Residw 

mineral (%) 10.19 A 10,543 A 9.38 AB 8.53 B 12.25 a 8,M b 7.93 c 

mrsto n8o 
nüroeeripdo 44,n 4,n 4.70 4.93 40 .70~  4626 b 48.04a 

W i a s  seguidas peia mesma letra maiúscula nas linhas rdo diferem €shWkmmte ao 
nlvel de 5% de probabilidade pelo teste de Tucky em rdaç40 Bs culthrcuhs. 

Médias neguidas pela mesma letra minúscula nas linhas rdo diferem esWdcamente ao 
nlvel de 5% de probabilidade pelo teste de Tuckey em relg8o aos sistemas de corte. 

O fato dos teores de PB terem sido mais elevados na parte inferior 
em relaq4o A planta inteira. pode ser justificado pela presença de intenso 
perfilhamento lateral e basilar incorporado ao material colhido por ocasi80 
do corte da parte remanescente (inferior), o que provavelmente foi induzido 
pelo efeito residual da adubação de cobertura, assim como pela maior 
incidencia de chuvas ocorridas antes do corte parcelado, além da idade 
vegetativa das plantas submetidas ao corte da planta inteira (126 dias) ter 
contribuído para um decréscimo nos teores protéiws. 

Analisando-se os teores médios de FB nos sistemas de corte, 
observa-se que os teores mais elevados ocorreram na planta inteira 
(37,93%) e na parte inferior (37,78%), os quais foram estatisticamente 
diferentes (P<0,01) aos obtidos na parte superior (33.85%). 

Níveis mais baixos de FB encontrados na parte superior, podem ser 
explicados pela maior proporçáo de folhas, as quais possuem menor 
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TABELA 2 - Composição química media de cuitivares de capim elefante (Pennisetum purpureum 
Schum.), submetidas a diferentes sistemas de corte. 

variAvhis 
CULTIV RES SISTEMAS DE CORTE 

MERCKER WZOZI ROXO CAMEROON 
P ítTE 

SUPERIOR 
PARTE 

INFERIOR 
PLANTA 
INTEIRA 

Matéria 
saca(%) 16,50 A 13,74 B 14,69 AB 15,47 AB 12.33 b 11,71 b 21,27 a 
Proteína 
bruta (%) 6,62 7,02 6,69 6,33 10.63 a 5,11 b 4,27 

Fibra 
bruta 36,42 36,47 36,10 37,08 33,85 b 37.78 a 37,931 

Extrato 
í érro (%) 2,04 2.15 2,09 2.14 2.49 a 2.02 b 181c 
Resíduo 

i.iineral (%) 10,19 A 10,56 A 9,38 AB 8,53 B 12,25 a 1.84 b 7,93 c 
Extrato nâo 
nfín «do 44,72 43,77 45,70 45,93 40.70 c 46.26 b 48,04 a •tjii •<= 

M . ias seguidas pela mesma letra maiúscula nas linhas nâo diferem estatisticamente ao 
nf rei Oe 5% de probabilidade pelo teste de Tuckey em relação às cultivares. 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula nas linhas nâo diferem estatisticamente ao 
nível de 5% de probabilidade pelo teste de Tuckey em relação aos sistemas de corte. 

O fato dos teores de PB terem sido mais elevados na parte inferior 
cm relação à planta inteira, pode ser justificado pela presença de intenso 
perfilhamento lateral e basilar incorporado ao material colhido por ocasião 
do corte da parte remanescente (inferior), o que provavelmente foi induzido 
pelo efeito residual da adubação de cobertura, assim como pela maior 
incidência de chuvas ocorridas antes do corte parcelado, além da idade 
vegetativa das plantas submetidas ao corte da planta inteira (126 dias) ter 
contribuído para um decréscimo nos teores protéicos. 

Analísando-se os teores médios de FB nos sistemas de corte, 
observa-se que os teores mais elevados ocorreram na planta inteira 
(37,93%) e na parte inferior (37,78%), os quais foram estatisticamente 
diferentes (P<0,01) aos obtidos na parte superior (33,85%). 

Níveis mais baixos de FB encontrados na parte superior, podem ser 
explicados pela maior proporção de folhas, as quais possuem menor 
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quantidade de parede celular, ao contrário do caule, que contribuiu em 
maior percentagem para o incremento dos teores de FB da parte inferior e 
da planta inteira, acarretando uma diminuição do valor nutritivo da 
forragem. 

Em relação aos teores médios de EE nos diferentes sistemas de 
corte, os resultados demonstram que houve diferença estatística (P<O,Ol), 
cujos valores foram 2.49%; 2,02% e 1,81%, para parte superior, parte 
inferior e planta inteira, respectivamente; reforçando a superioridade do 
valor nutritivo das folhas em detrimento ds outras partes das plantas 
forrageiras. 

, , 

Quanto aos teores médios de RM a análise de variancia detectou 
diferenças significativas tanto para cultivares (P<O,OS)quanto para sistemas 
de corte (P<0,01). Teores médios mais elevados de RM ocorreram nos 
resultados obtidos para as cultivares Kizozi (10,58%) e Mercker (10.19%), 
embora n8o tenham diferido estatisticamente da cultivar Roxo de Botucatu, 
a qual apresentou 9,38%. Já os resultados obtidos para a cultivar 
Cameroon foram os mais baixos (8,53%), entretanto não diferiram 
estatisticamente dos obtidos para o Roxo de Botucatu. 

Em relação aos teores médios de RM nos sistemas da. corte, 
observa-se a mesma tendencia observada quanto aos teores de EE, ou 
seja, os valores obtidos na parte superior foram mais elevados que os na 
parte inferior, tendo ambos sido superiores aqueles encontrados na planta 
inteira. Os valores mais baixos encontrados na planta inteira, 
provavelmente ocorreram em função da idade vegetativa elevada das 
plantas por ocasi40 do corte, assim como devido ao efeito diluição dos 
minerais na MS. 

Segundo Gomide (1976). a queda nos teores de minerais pode ser 
resultante da diminuição da capacidade da planta em absorver nutrientes 
do solo e também da variação da relação caule: folha com a idade. 

Analisando-se os teores médios de ENN nos sistemas de -cdrte, 
observa-se que os teores mais elevados desse componente ocorreram na 
planta inteira (48,04%), enquanto que os teores mais baixos foram 
encontrados na parte superior (40,79%) e os valores intermediários, na 
parte inferior (46,26Oh). O fato das maiores percentagens de ENN terem 
ocorrido na planta inteira e na parte inferior, sugere que houve a influencia 
da maior concentração de carboidratos de reserva na base dos colmos. 

A produção de PB é visualizada na Tabela 3. A análise de variância 
n8o deteMou diferença significativa entre cultivares, porém houve diferença 
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quantidade de parede celular, ao contrario do caule, que contnbuiu em 
maior percentagem para o incremento dos teores de FB da parte inferior e 
da planta inteira, acarretando uma diminuição do valor nutritivo da 
forragem. 

Em relação aos teores médios de EE nos diferentes sistemas de 
corte, os resultados demonstram que houve diferença estatística (P<0,01), 
cujos valores foram 2,49%; 2,02% e 1,81%, para parte superior, parte 
inferior e planta inteira, respectivamente; reforçando a superioridade do 
valor nutritivo das folhas em detrimento às outras partes das plantas 
forrageiras. 

Quanto aos teores médios de RM a análise de varíància tetedou 
diferenças significativas tanto para cultivares (P<0,05)quanto para sistemas 
de corte (P<0,01). Teores médios mais elevados de RM ocorrenm nos 
resultados obtidos para as cultivares Kizozi (10,58%) e Mercker (10,19%), 
embora não tenham diferido estatisticamente da cultivar Roxo de Botucatu, 
a qual apresentou 9,38%. Já os resultados obtidos para a cultivar 
Cameroon foram os mais baixos (8,53%), entretanto não diferiram 
estatisticamente dos obtidos para o Roxo de Botucatu. 

Em relação aos teores médios de RM nos sistemas de corte, 
observa-se a mesma tendência observada quanto aos teores de EE, ou 
seja, os valores obtidos na parte superior foram mais elevados que os na 
parte inferior, tendo ambos sido superiores aqueles encontrados na planta 
inteira. Os valores mais baixos encontrados na planta inteira, 
provavelmente ocorreram em função da idade vegetatíva elevada das 
plantas por ocasião do corte, assim como devido ao efeito diluição dos 
minerais na MS. 

Segundo Gomide (1976), a queda nos teores de minerais pode ser 
resultante da diminuição da capacidade da planta em absorver nutrientes 
do solo e também da variação da relação caule; folha com a idade. 

Analisando-se os teores médios de ENN nos sistemas de còrte, 
observa-se que os teores mais elevados desse componente ocorrei am na 
planta inteira ( 3,04%), enquanto que os teores mais baixos foram 
encontrados na parte superior ( ),79%) e os valores intermediários, na 
parte inferior (46,26%). O fato das maiores percentagens de ENN terem 
ocorrido na planta inteira e na parte inferior, sugere que houve a influência 
da maior concentração de carboidratos de reserva na base dos colmos. 

A produção de PB é visualizada na Tabela 3. A análise de varíância 
não detebtou diferença significativa entre cultivares, porém houve diferença 
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altamente significativa (P<0,01) entre sistemas de corte, bem como efeito 
interativo destes fatores sobre a produção de PB, indicando que as 
cultivares comportaram-se de maneira diferente em relação aos sistemas 
de corte utilizados. 

A cultivar Roxo de Botucatu, quando submetida ao corte da planta 
inteira, foi a que apresentou maior produção de PB (0,78t/ha), enquanto 
que a mesma cultivou no corte da parte inferior foi a menos produtiva, 
alcançando 0.31 Uha. 

O efeito dos sistemas de corte demonstrou que a parte superior (0.65 
#a) e a planta inteira (0,67 Uha) nao diferiram estatisticamente pelo teste 
de Tuckey ao nivel de 5% de probabilidade, mas foram significativamente 
superiores à produção de PB da parte inferior, cujo resuitado foi de 
0,33 Uha. 

TABELA 3 - Produção & proteína bfuta (üha) & cuiüvam de c d m 4 e h h  ( Pennlrahm 
purpureum Schum ), submetkias a diferentes slstemas de corte. 

SIST. CORTE CULTIVARES MEDIA 
MERCKER KIZOZI ROXO CAMEROON 

Parte superior 0.05 bB 0,65 A0 0,75 aA 0,70 aA 0,65 a 

P e  inferior 0,33 CB 0,35 bA 0,31 bA 0,34 bA 0,33 b 

Pianta krteim 0,72a A0 0,57 aB 0,78 aA O,= aA 0,67 a 

CV (a) = 14,10% CV (b) = 13,17% 
DMS (cultivar = 0.1 3 DMS (sistemas de corte) = 0,08 
DMS (SIC) = 0,15; (CIS) = O,16 
F (cultivar) h NS F (shtemas de corte) = ** F (intemçâo) = ** 
S = sistemas de corte C = cuitivares 

Médias seguidas peia mesma letra rniniIiscula nas colunas e m a l ~ u l a s  nas Unhas não d i i m  
estatisticamente ao nlvei de 5% de probabilidade pelo teste da Tuckey. 

Os valores bem mais elevados encontrados na parte superior em 
relação à inferior, se devem, provavelmente, ao elevado teor de PB 
presente na folhas novas recem expandidas. 

Cad. Omega Univ. Fed. Rural PE. SBr. Zoot.. Recife, n. 2, p. 1930.1994 

26 

altamente significativa (P<0,01) entre sistemas de corte, bem como efeito 
interativo destes fatores sobre a produção de PB, indicando que as 
cultivares comportaram-se de maneira diferente em relação aos sistemas 
de corte utilizados. 

A cultivar Roxo de Botucatu, quando submetida ao corte da planta 
inteira, foi a que apresentou maior produção de PB (0,78t/ha), enquanto 
que a mesma cultivou no corte da parte inferior foi a menos produtiva, 
alcançando 0,31 t/ha. 

O efeito dos sistemas de corte demonstrou que a parte superior (0,65 
t/ha) e a planta inteira (0,67 t/ha) não diferiram estatisticamente pelo teste 
de Tuckey ao nível de 5% de probabilidade, mas foram significativamente 
superiores à produção de PB da parte inferior, cujo resultado foi de 
0,33 t/ha. 

TABELA 3 - Produção de proteína bruta (t/ha) de cultivares de caplm-elefante ( Pennlsetum 
purpureum Schutn), submetidas a diferentes sistemas de corte. 

SIST. CORTE CULTIVARES MÉDIA 

MERCKER KIZOZI ROXO CAMEROON 

Parte superior 0,05 bB 0,65 AB 0,75 aA 0,70 aA 0.65 a 

Parte Inferior 0,33 cB 0,35 bA 0,31 bA 0,34 bA 0,33 b 

Planta inteiis 0.72a AB 0,57 aB 0,78 aA 0,59 aA 0.67 a 

Média 0,52 0,52 0,61 0,54 

CV (a) - 14,10% CV{b) = 13,17% 
DMS icuttiva' "0,13 DMS (sistemas de corte) = 0,08 
DMt (S/Ç) = 0.1* (C/S) = 0,16 
F (c .ltivar) t NS F (sistemas de corte) = " F (interação) = ** 
S = sistemas de corte C = cultivares 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula nas colunas e maiúsculas nas linhas nâo diferem 
estatisticamente ao nfvel de b de probabilidade pelo teste de Tuckey. 

Os valores bem mais elevados encontrados na parte superior em 
relação à inferior, se devem, provavelmente, ao elevado teor de PB 
presente na folhas novas recém expandidas. 
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Na Tabela 4 são apresentados os resultados referentes DIVMS, 
onde obsenra-se que a analise de variância não detectou diferenças 
significativas entre cultivares, entre sistemas de corte, nem também efeito 
interativo entre este fatores. 

Entretanto, observando-se os coeficientes médios nos sistemas de 
corte, nota-se uma tendência de superioridade da parte inferior sobre a 
planta inteira e desta sobre a parte superior, resultados estes n%o 
esperados, mas que podem ser justificados pelo fato de todo o "stand" de 
capim elefante ter sido submetido a um corte de uniformização antes do 
inicio do trabalho experimental, assim como fertilização de cobertura, o 
que, provavelmente, proporcionou intenso perfilhamento basilar, 
aumentando a contribuição dos perfilhos vegetativos para o resultado 
obtido no corte da parte inferior. 

Segundo Teny e Tilley apud Hacker e Minson (1981). os tecidos dos 
caules jovens são t%o ou mais digestiveis do que as folhas de granlineas e 
Pritchard et al., apud Hacker e Minson (1981). relataram que percentuais de 
digestibilidade da MS mais altos podem ocorrer na parte intermediária do 
caule quando comparados aos de folhas, em função da digestibilidade de 
folhas ser influenciada negativamente pelos intemódios terminais. 

TABELA 4 - Digestibilidade "in vitro" da matéria seca (%) dd cuitivam de capkn elefante 
(Pennisehm purpureun Schum.), submeüdas a diferentes sistemas de corte. 

SIST. CORTE CULTIVARES MÉDIA 

MERCKER KIZOZI ROXO CAMEROON 

m w p a r k  4893 53.57 44,15 47,lO 4/44 

CV (a) = 7,279b CV @) = 14,00% 
F (cunhnr) = NS F (sistemas de corte) = NS 
F (kiterq40) = NS 
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Na Tabela 4 são apresentados os resultados referentes à Dl VMS, 
onde observa-se que a análise de vartfncia não detectou diferenças 
significativas entre cultivares, entre sistemas de corte, nem também efeito 
interativo entre este fatores. 

Entretanto, observando-se os coeficientes médios nos sistemas de 
corte, nota-se uma tendência de superioridade da parte inferior sobre a 
planta inteira e desta sobre a parte superior, resultados estes não 
esperados, mas que podem ser justificados pelo fato de todo o "stand" de 
capim elefante ter sido submetido a um corte de uniformização antes do 
inicio do trabalho experimental, assim como fertilização de cobertura, o 
que, provavelmente, proporcionou intenso perfilhamento basilar, 
aumentando a contribuição dos perfilhos vegetativos para o resultado 
obtido no corte da parte inferior. 

Segundo Terry e Tilley apud Hacker e Minson (1981), os tecidos dos 
caules jovens são tão ou mais digestíveís do que as folhas de gramíneas e 
Pritchard et al., apud Hacker e Minson (1981), relataram que percentuais de 
digestibilidade da MS mais altos podem ocorrer na parte intermediária do 
caule quando comparados aos de folhas, em função da digestibilidade de 
folhas ser influenciada negativamente pelos íntemódios terminais. 

TABELA 4 - Digestibilidade "in vitro" da matéria seca (%) de cultivares de capim elefante 
(Pennisetum purpureum Schum.), submetidas a diferentes sistemas de corte. 

SIST. CORTE CULTIVARES MÉDIA 

MERCKER KIZOZI ROXO CAMEROON 

Parte superior 48,93 53,57 44,15 47,10 48,44 

Parte Inferior 49,65 51,91 50,30 52,79 51,16 

Planta inteira 49,58 50,29 47,61 48,71 49,05 

Média 49,39 51,92 47,37 49,53 

CV i a) = 7,27% CV(b) = 14,00% 
F (cultivar) - NS F (sistemas de corte) = NS 
F (interação) = NS 
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Os resultados obtidos neste trabalho para as condições em que foi 
conduzido, permitem as seguintes conclusões: 

a) Os sistemas de corte influenciaram significativamente a produflo e 
composição química das cultivares estudadas; 

b) teores médios mais elevados de proteína bruta, extrato etdreo e residuo 
mineral e mais baixos de fibra bmta e extrato r130 nitrogenado 
ocorreram nos cortes da parte superior; 

c) o corte do capim elefante aos 90 dias de idade revelou padmetros 
adequados ao emprego do sistema de corte fracionado para atender as 
necessidades das categorias animais mais exigentes, atraves do 
fornecimento da parte superior; 

d) resta observar a viabilidade econdmica da metodologia proposta para 
sua adogo. 

ABSTRACT 

The exmhent mro cankd out at the Departamento de Zotecnia of the Unhrarddade Federal Rwal 
de Pemambuco, Recife - PE, from March 20 to October 26, 1991. The main purpose was to 
evaluate the nutritive vahm and producavlly of fwr Ekpiant grwu, culovan (PanníseMn 
purpureun Schum.), whan w b M e d  at differsnt cutting sysiems. The eqmhmbl design was 
ihe randomii h k s  with spiií ploQ and three replicatos. The fow Eiepiant cultivam (Mercker, 
Kbozi, Roxo de Botucatu and Cameroon) vem distributed in the main plots and ihe cutting systms 
(superior part. inferior part and ali plant) wwc! dkbibuied in the sub-pbis. The partia1 cuttlng was 
done between 90 and 92 days the un i fm  cut, HIMle the total piant cut was perfacmad 126 days the 
initial cut. The results showed that the most productive cutting systms was tb total plant cut 
asociated with the Roxo de Boiucatu cultivar (19,47 t&). However, the cruâe prddn produdkn 
showed no significant difference beíween the cutting systern superk>r pari (0,s towha) and whole 
plant cutting (0.67 tonlha). Yet. these va lm  were signifkantly superior the cutting system inferkr 
pari (0.33 ton/ha). The best resuls of the fdlowing parametm: crude protein content (10,63%), 
ethereal extmct (2,49%) and mineral residue (12,25%) were detected under ihe cutting systm 
superior part. However, the lawest values were found in the fdbwing parametem: crude f- 
(33,85%) and no-nitrogen extract (40,79%) There wan no dgnificant difíerences among cultivars 
for dry matter digestibili in vitro, but the cuitivar Kbozi showed better digestiMiii whern the cutting 
system was performend in the superior pari (53,57%). Therefore, the results indkated that the cut 
system superior part and inferior pari conducted at 90 days allowed more produd~ly sssociated to 
better nutritive value of the Eleplant grass. 

Key Words: Pennisetum purpureum, producthrlty, cutting systems, nMhe value. 
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CONCLUSÕES 

Os resultados obtidos neste trabalho para as condições em que foi 
conduzido, permitem as seguintes conclusões: 

a) Os sistemas de corte influenciaram significativamente a produção e 
composição química das cultivares estudadas; 

b) teores médios mais elevados de proteína bruta, extrato etéreo e resíduo 
mineral e mais baixos de fibra bruta e extrato não nitrogenado 
ocorreram nos cortes da parte superior; 

c) o corte do capim elefante aos 90 dias de idade revelou parâmetros 
adequados ao emprego do sistema de corte fracionado para atender as 
necessidades das categorias animais mais exigentes, através do 
fornecimento da parte superior; 

d) resta observar a viabilidade econômica ca metodologia proposta para 
sua adoção. 

ABSTRACT 

TT e experiment was carríed out at the Departamento de Zotecnia ot the Universidade Federal Rural 
de Pernambuco, Recife-PE, from March 20 toOctober 26, 1991. The main purpose was to 
svaluate the nutritive value and productMty of four Eleplant grass cuMvars (Pennlsetum 
purpureum Schum.), when submitted at different cuttlng systems. The experimental design was 
ttie randomized blocks with splít pMs and three pUcate: The four Eleplant cuMvars (Mercker, 
Kizozi, Roxo de Botucatu and Cameroon) were dístributed In the main pMs and the cutting systems 
(superior part, inferior part and ali plant) were distrtbuted In the sub-pMs. The parUal cuttlng was 
done between 90 and 92 days the uniform cut, whüe the total plant cut was performed 126 days the 
Inrtial cut. The results showed that the most productive cutting systems was the total plant cut 
associated with the Roxo de Botucatu cultivar (19,47 ton/ha). However, the crude protein production 
showed no significant difference between the cutting system superior part (0,65 ton/ha) and whole 
plant cutting (0,67 ton/ha) Yet, these values were sfgnificantty superior the cutting system inferior 
part (0,33 ton/ha). The best results of the foNowing parameters: crude protein content (10,63%), 
■ h ei extract (2,49%) and mineral residue (12,25%) were detected under the cutting system 
superior part. However, the lowest values were found in the follawing parameters: crude fiber 
(33,85%) and no-nrtrogen extract (40,79%) There were no significant differences among cultiva rs 
for dry matter digestibility in vitro, but the cultivar Kizozi showed better digestibUity whem the cutting 
system was performend in the superior part (53,57%). Therefore, the results Indicated that the cut 
system superior part and inferior part conducted at 90 days allowed more productivily associated to 
better nutritive value of the Eleplant grass. 

Key Words: Pennisetum purpureum, productivity, cutting systems, nutritive value. 
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